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JOGOS, MOVIMENTO E PENSAMENTO: CONTRIBUIÇÕES DA AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA A APRENDIZAGEM DOS FATOS FUNDAMENTAIS
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Eixo: Educação Matemática

Resumo: Este trabalho teve por objetivo investigar o uso dos jogos pedagógicos nas aulas de Educação Física como estratégia para mediar a aprendizagem dos Fatos Fundamentais, favorecendo a superação de dificuldades no ensino de Matemática. Uma pesquisa qualitativa, que contou com a participação de treze estudantes de uma escola pública municipal da cidade de Montes Claros-MG, tendo como base teórica a Teoria das Situações Didáticas a partir da aplicação de uma sequência de ensino durante as aulas de Educação Física na quadra poliesportiva. A análise dos dados, em acordo aos pressupostos da Engenharia Didática, demonstrou que o uso de jogos pedagógicos, integrados às aulas de Educação Física, mostrou-se uma estratégia eficaz ao promover movimento, interação social e tomada de decisão, favorecendo a participação ativa dos estudantes, potencializando avanços na aprendizagem de Matemática.
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Introdução
 De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil 2018), a Educação Física integra a área de Linguagens e tem como objetivo proporcionar aos estudantes o acesso às práticas corporais como formas de expressão, comunicação e construção de conhecimentos. Desse modo, os jogos e as atividades que envolvem o movimento podem assumir um papel pedagógico relevante, contribuindo não apenas para o desenvolvimento motor, mas também para os aspectos cognitivos e sociais.
 Nesse contexto, a articulação entre Matemática e Educação Física mostra-se relevante para promover uma aprendizagem dinâmica obedecendo aos princípios éticos conforme termo consubstanciado sob a indicação do Comitê de Ética em Pesquisa da Unimontes, com aprovação registrada pelo parecer nº 7.003.498, 13 de agosto de 2024 e Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) Nº 81985224.4.0000.5146.

Justificativa e problema da pesquisa 
A inserção do cálculo, por meio de jogos pedagógicos nas aulas de Educação Física, constitui uma estratégia que visa potencializar o desenvolvimento do raciocínio matemático articulado à prática corporal na consolidação dos Fatos Fundamentais. Ao incorporar jogos pedagógicos, que envolvem operações matemáticas, nas atividades práticas das aulas de Educação Física, é possível estimular o interesse dos estudantes, favorecer a construção do conhecimento de forma lúdica e interdisciplinar e contribuir para o alcance dos objetivos educacionais previstos para essa etapa de ensino. Assim, o trabalho entre jogo, movimento e pensamento matemático pode tornar o processo de ensino e aprendizagem mais dinâmico.
Objetivos da pesquisa
Investigar o uso dos jogos pedagógicos nas aulas de Educação Física como estratégia para mediar a aprendizagem dos Fatos Fundamentais, favorecendo a superação de dificuldades no ensino de Matemática. 
Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
A Teoria das Situações Didáticas (TSD) de Brousseau (2008) tem como foco principal a compreensão das relações existentes entre a tríade estudante, professor e saber, além do meio em que o aprendizado acontece intermediado pelo saber nas situações de ensino. Brousseau (2008) afirma ainda que o conhecimento está ligado à situação e acontece por meio de múltiplas relações pedagógicas estabelecidas nesta tríade.
Procedimentos metodológicos
	Para este estudo, foram acompanhados treze estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental anos iniciais de uma escola pública de Montes Claros, Minas Gerais. A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa, fundamentada nas contribuições de Minayo (2009). As atividades foram planejadas com base nas habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) e organizadas em uma sequência de ensino. A coleta de dados ocorreu por meio de registro em áudio e vídeo das aulas, produções dos estudantes e pela realização de atividades com resolução e discussão individual e coletiva. Teoricamente, o estudo apoia-se na Teoria das Situações Didáticas de Brousseau (2008), conteplando as fases de Ação, Formulação, Validação e Institucionalização. Tal atuação teve como pressuposto metodológico a Engenharia Didática de Artigue (1988), ela busca investigar fenômenos didáticos mais próximos possíveis da sala de aula. Para desenvolver uma Engenharia, Artigue (1988, 1990, 1995, 1996) definiu quatro fases, a saber: análises prévias ou preliminares; análises a priori; experimentação; análise a posteriori e validação. 
Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
Os resultados obtidos a partir dos dados coletados indicaram que a ansiedade dos estudantes esteve relacioda às exigências simultâneas de movimento corporal e raciocínio lógico, bem como à ausência de experiências prévias com práticas interdiciplinares entre Educação Física e Matemática (Quadro 1), gerando desconfortos iniciais e impactando o desempenho. Observou-se a predominância da memorização da tabuada e a ausência de métodos mais reflexíveis, como fatos derivados, decomposição numérica e relações inversas entre operações, evidenciando limitações no raciocínio mental. Tais resultados apontam para a necessidade de intervenções pedagógicas que ampliem estrátégias cognitivas e fortaleçam competências socioemocionais e cooperativas.
Quadro1
	Atividade
	Conteúdo/foco
	Nº de questões
	Acertos
	Erros
	Observação/análise

	Jogo do dado da soma
	Adição
	26
	20
	6
	Dificuldade inicial, contagem nos dedos

	Jogo corrida da subtração
	Subtração
	42
	21
	21
	Ansiedade em acertar, uso de traços de contagem na folha.

	Jogo pega-pega da multiplicação
	Multiplicação
	36
	22
	14
	Maior dificuldade com operações com fatores 7, 8 e 9, euforia. Pediram para repetir a atividade.

	Jogo dança das cadeiras
	Divisão
	130
	33
	97
	Muita alegria e distração ao mesmo tempo. Lacuna conceitual.

	Jogo boliche dos fatos fundamentais
	Adição
Subtração
Multiplicação
Divisão
	52
	Adição (13)
Subtração (5)
Multiplicação (7)
Divisão (3)
	Adição (0)
Subtração (8)
Multiplicação (6)
Divisão (10)

	Consolidação das aprendizagens.


Por outro lado, observou-se que os estudantes se mantiveram ativos (Figura 1), e engajados durante todas as etapas das atividades, demonstrando interesse em acertar os Fatos Fundamentais e expressando o desejo de repetir os jogos. Essa postura revela o potencial dos jogos pedagógicos, uma vez que favorecem a motivação, a participação e a construção do conhecimento de forma integrada.
Figura 1
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Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
O presente estudo, pertencente à linha de Educação Matemática, foi desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). Fundamentado na Teoria das Situações Didáticas e nos pressupostos da Engenharia Didática desenvolvendo-se de forma interdisciplinar, com vista à construção de  propostas de ensino acessível, interativas e inovadoras. 
Considerações finais
Conclui-se que a Matemática ainda é percebida por muitos estudantes como uma disciplina difícil, especialmente no domínio dos Fatos Fundamentais, o que reforça a necessidade de metodologias mais interativas e inovadoras. Nesse sentido, o uso de jogos pedagógicos, integrados às aulas de Educação Física, mostrou-se uma estratégia eficaz ao promover movimento, interação social e tomada de decisão, favorecendo a participação ativa dos estudantes. Assim, práticas lúdicas e interdisciplinares contribuem para a construção do conhecimento matemático de forma mais acessível, envolvente e menos intimidadora, potencializando avanços na aprendizagem.
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